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para frente, vai para trás”. E, às 
vezes, são soluções que não vão 
resolver. Eu já vi gente técnica 
me dizer que algumas das so-
luções que foram propostas por 
leigos podem, inclusive, afetar o 
lençol freático aqui em União da 
Vitória. Outras soluções podem 
afetar para frente. Enfim, eu não 
sou técnico. Então, empresas es-
pecializadas vão participar des-
se processo todo. E esse estudo 
deve demorar aproximadamente 
um ano.

JOC: Deputado, falando um 
pouquinho da educação. Re-
centemente o Estado doou 
para o município de União da 
Vitória um terreno no bairro 
São Bernardo, onde será cons-
truída a nova sede da escola 
Hilda Melo. É uma escola bem 
moderna que vem por aí.
HB: Olha, eu era menino, ainda 
estudava no José de Anchieta. 
Naquela época não tinha sepa-
ração da primeira, quarta série, 
ensino médio, enfim. Eu até ia 
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Da Redação
Foto: Divulgação

Em entrevista aos jornalis-
tas Rafael Peruzzo e Jaqueline 
Castaldon, o deputado estadual 
e líder do governo na Assem-
bleia Legislativa do Estado do 
Paraná (Alep), Hussein Bakri, 
respondeu perguntas do públi-
co a respeito de obras, abordou 
a possível anexação do Centro 
Universitário de União da Vitó-
ria (Uniuv) pela Universidade 
Estadual do Paraná (Unespar) e 
também relatou qual será seu po-
sicionamento durante as eleições 
municipais. 

Confira a entrevista 
Jornal O Comércio (JOC): De-
putado Hussein Bakri, somos 
muito questionados a respeito 
das obras no acesso à Ponte do 
Arco. Existe previsão de quan-
do os trabalhos serão retoma-
dos? 
Hussein Bakri (HB): Deixa eu 
te falar. Eu sofri muito com essa 
obra. Porque, o que acontece? 
Eu estou aqui sempre para ser 
elogiado, para ser criticado. Eu 
sempre falo isso. Tem cara que 

HUSSEIN BAKRI: “AQUELE QUE QUISER O MEU APOIO 
VAI TER QUE ASSUMIR ALGUNS COMPROMISSOS”

Em entrevista, o líder do governo na Assembleia discorre sobre as eleições de 2024 e sobre outros temas,
como obras e educação

pega voto aqui, se você pegar a 
lista, não fui só eu que fui votado. 
Tem um monte de gente, só que 
os caras não aparecem mais. Eu 
estou aqui sempre. A gente foi lá 
no primeiro momento, arrumou 
o recurso, e aí os caras foram 
fazer o projeto. Tiveram vários 
problemas ambientais. E aí, por 
um erro de engenharia, não foi 
previsto a questão dos fios, e pa-
rou a obra. E aí veio o segundo 
problema lá. Então, o que eu 
posso garantir para as pessoas? 
Foram aportados mais recursos 
para a segunda obra também. E 
digo (...) que é uma questão de 
tempo agora para soltar o edi-
tal. Estão previstos mais R$ 20 
milhões para fazer outra parte. 
Porque são obras caras de en-
genharia. Mas eu diria que… 
Como é que eu vou estabelecer 
um prazo? Nós temos proble-
mas, por exemplo, na licitação. 
Dá uma briga, alguém entra 
com o recurso. Outro problema 
que pode acontecer: o Tribunal 
de Contas achar um problemi-
nha, vai lá e suspende. Como 

foi com alguns lotes que vocês 
acompanharam aqui do DER de 
recuperação de rodovias. Então, 
se tudo der certo, no máximo até 
o final do ano, os editais estarão 
prontos. E vai sair o edital da 
licitação para resolver os dois 
problemas. O mais importante 
de tudo, o dinheiro está previsto. 
O dinheiro está reservado. Ago-
ra, eu não posso garantir uma 
data porque são vários fatores 
externos.

JOC: Deputado, ainda falando 
na questão de obras essenciais 
esperadas pela população. 
Quais novidades o senhor tem 
em relação ao Instituto Água e 
Terra (IAT), órgão responsá-
vel pelo estudo de projeto para 
mitigação dos problemas das 
cheias? 
HB: Em primeiro lugar, quan-
do a gente fala em cheia, o ser 
humano tem um defeito. Todos 
nós, eu me incluo. A gente se 
preocupa quando o problema 
está na hora. Depois que passa, 
a gente vai acalmando, vai acal-
mando, vem outros problemas. 
Isso não pode acontecer com a 
questão do Rio Iguaçu mais. Nós 
ficamos aí uns 10, 12 anos sem 
nada. E a gente foi arrefecendo 
naturalmente. Não pode aconte-
cer e não vai acontecer. O que eu 
quero dizer com isso? Nós temos 
a situação do Rio Iguaçu e o go-
vernador (Ratinho Junior) nos 
autorizou a dizer que o governo 
do Estado vai contratar um pro-
jeto. O edital já está sendo ela-
borado. Nós imaginamos que, no 
máximo, em 30, 40 dias, o edital 
esteja pronto. Eu acho que vai 
investir só no projeto, entre R$ 3 
a R$ 4 milhões. Por que é impor-
tante o projeto? O projeto vai di-
zer o que tem que fazer. Está en-
tendendo? Nós temos um monte 
de gente que fala “alarga o rio, 
puxa, levanta, dá uma ré, vai 

com o [prefeito] Bachir para 
a aula. Nós brincávamos lá, 
éramos colegas. E a gente está 
vendo que existe um grande pro-
blema para resolver. E isso é um 
problema não só de espaço, mas 
um problema maior, até. Você 
tem ali três unidades funcionan-
do no mesmo prédio. Você tem 
uma universidade. Você tem um 
colégio estadual e um colégio 
municipal. Realmente, não é 
aceitável. E aí, um determinado 
dia, o prefeito Bachir disse “nós 
precisamos tirar a escola muni-
cipal de lá. Eu estou com o re-
curso necessário para construir, 
só que eu preciso de um terre-
no”. Então veio pra nós a pos-
sibilidade, aí a ideia. É ali perto 
do Hospital APMI, ali do lado do 
Colégio Militar, o Lauro Müller. 
Ali nós temos a doação de um 
terreno de quase 4 mil metros. A 
avaliação que nós temos lá é de 
mais de 300 mil reais. Agora a 
prefeitura lançou o edital e vai 
fazer um grande colégio. 
Paralelo a isso, nós temos ain-
da, as tratativas em relação a 
Unespar e a Uniuv, que estão 
andando bem. Está na mesa do 
governador agora. O governa-
dor vai para os Estados Unidos, 
tem uma missão estadual e, na 
volta dele, vai sentar comigo e 
com o secretário Aldo [Bona] 

“Nós temos a situação 
do Rio Iguaçu e o 

governador (Ratinho 
Junior) nos autorizou a 
dizer que o governo do 
Estado vai contratar 

um projeto.”

ENTREVISTA
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INCLUÍDO

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

O ministro da Infraestrutura Renan Filho, na reunião em Brasília 
com lideranças políticas do Paraná, assegurou que o Contorno Leste 
de Londrina será incluído no Lote 4 como uma das obras obrigatórias 
a serem executadas pela futura concessionária. O Lote 4 ainda está 
em fase de estudos técnicos e o edital de licitação só deve ser enca-
minhado no ano que vem para avaliação do Tribunal de Contas da 
União (TCU).

Agenda internacional
O secretário estadual do Turismo, Márcio Nunes, está cumprindo 

uma agenda internacional em conjunto com profissionais do Viaje 
Paraná em cinco países da América Latina. A primeira parada foi em 
Santiago, no Chile, com o objetivo de aumentar o fluxo de turistas 
chilenos no Brasil. “Já temos duas empresas que realizam voos dire-
tos para o Chile, uma saindo do aeroporto de Curitiba e outra de Foz 
do Iguaçu, e estamos trabalhando para que mais uma empresa aérea 
passe a fazer essa conectividade”, destacou.

Verão Maior Paraná
A região do reservatório Angra Doce deve ser incluída no progra-

ma Verão Maior Paraná do Governo do Estado. O deputado estadual 
Cobra Repórter (PSD) protocolou um requerimento reiterando que a 
inclusão desta região no Verão Maior Paraná não apenas promoverá 
o turismo, mas também aumentará a visibilidade da área para investi-
dores e a população em geral.

Contra dengue
O Paraná recebeu nesta quinta-feira (22) o primeiro lote de vacinas 

contra a dengue, enviado pelo Ministério da Saúde. A remessa com 
35.025 doses do imunizante Qdenga, produzido pela farmacêutica 
Takeda, teve seu envio antecipado após diálogos das secretarias esta-
duais com a pasta federal.

Contra dengue II
As vacinas serão entregues para municípios da 9ª e 17ª Regional de 

Saúde. São eles: Cambé, Rolândia, Jaguapitã, Ibiporã, Florestópolis, 
Bela Vista do Paraíso, Jataizinho, Primeiro de Maio, Sertanópolis, 
Tamarana, Porecatu, Assaí, Miraselva, Lupionópolis, Guaraci, Cente-
nário do Sul, Alvorada do Sul, Pitangueiras, Prado Ferreira, Cafeara, 
Foz do Iguaçu, Medianeira, São Miguel do Iguaçu, Santa Terezinha 
de Itaipu, Missal, Itaipulândia, Matelândia, Serranópolis do Iguaçu e 
Ramilândia.

Calamidade
A cidade de Campo Mourão decretou estado de calamidade pública 

por causa da dengue. A prefeitura tenta combater os focos do mosqui-
to com veneno de bomba costal, enquanto as unidades de saúde estão 
lotadas de pessoas com sintomas da doença. O decreto de calamidade 
veio diante da demanda na rede pública aumentando a cada dia e 443 
casos da doença já confirmados pelo município.

Após a posse
O advogado José Rodrigo Sade foi nomeado como novo juiz titular 

do Tribunal Regional Eleitoral do Paraná (TRE-PR). Ele vai parti-
cipar do julgamento de dois processos que pesam contra o senador 
Sérgio Moro (União Brasil-PR). O anúncio da data de julgamento 
das Ações de Investigação Judicial Eleitoral (AIJEs) que pedem a 
cassação do mandato do senador só deve ocorrer quando o novo juiz 
for empossado.

pra definirmos essa questão. 
Nós temos um problema que nós 
temos que enfrentar e nós não 
podemos mentir pra população. 
O Estado do Paraná é o Estado 
que mais investe em ensino su-
perior. O ensino superior não é 
atribuição do Estado, é atribui-
ção federal. E o Estado se pre-
ocupa em aumentar ainda mais 
as despesas, porque como é que 
aconteceria aqui em  União da 
Vitória, se de fato acontecer, 
aliás, de a Unespar absorver a 
Uniuv? Os cursos que hoje são 
cobrados serão gratuitos. Gra-
tuitos, mas alguém vai pagar a 
conta. E a estimativa é de cer-
ca de R$ 20 milhões se tiver, no 
mínimo, cinco cursos. Se você 
fizer conta, em três anos dá R$ 
60 milhões. Mas falei pro gover-
nador que é importante para o 
desenvolvimento. Falei que nós 
estamos saindo de um processo 
complexo de enchente e que o 
ensino superior é um vetor de 
desenvolvimento, é um gerador 
de emprego e renda. Quantas 
pessoas viriam morar pra cá? 
Quantos professores seriam in-
corporados? Nós teremos um 
investimento significativo que 
vai fortalecer a economia da 
cidade também e vai oferecer a 
condição dos alunos de estudar 
de graça. Nós sabemos que uma 
boa parcela não pode pagar. 
Veja o curso de Direito que veio 
pra Unespar. Eles teriam ali a 
Odontologia, pelo que eu sou-
be, teria sistema de informáti-
ca, talvez alguma das engenha-
rias e alguns outros cursos que 
eles iam fazer. Mas acho que é 
uma grande oportunidade para 
as pessoas poderem fazer [uma 
faculdade]. Eu estou muito oti-
mista. Estou rezando para que 
chegue a volta do governador 
para a gente sentar e conversar 
e definir essa questão da Unes-
par.

JOC: Deputado, o senhor 
hoje é uma liderança notá-
vel aqui em União da Vitória 
e na região da Amsulpar. Na 
Assembleia Legislativa do 
Estado, o senhor é o líder do 
governo. Foi um dos deputa-
dos mais votados do Paraná 
e este ano nós temos eleições 
municipais. De que forma o 
senhor vai trabalhar nos bas-
tidores? Como vai funcionar 
o trabalho do Hussein Bakri 
nesse sentido? 
HB: Em primeiro lugar, eu quero 
dizer que eu tenho hoje 53 prefei-
tos que me indicaram como seu 
representante. Imagina a tra-
balheira que é. Eu tenho alguns 
municípios que eu não tenho pre-
feito, mas tenho o grupo que vai 
disputar, e, evidentemente, que 
vou ter que me desdobrar. Segun-
da, terça e quarta em Curitiba,
quarta-feira, estrada, e vou par-
ticipar das eleições. E digo mais, 
vou levar comigo nesses municí-
pios aquele que eu considero o 
maior cabo eleitoral do Estado, 
talvez do país, que é o governa-
dor Ratinho Junior. Ele está mui-
to entusiasmado para participar 
das eleições municipais, empres-
tar o seu apoio. A grande maioria 
das cidades e quase a totalidade 
dos meus candidatos são do PSD. 
Agora eu, se for pensar mais re-
gionalmente, tenho alguns ajus-
tes para fazer aqui, algumas 
conversas para fazer. Mas o 
mais importante é o seguinte: eu 
não quero discutir nomes, nada 
ainda, porque está muito cedo. 
União da Vitória, especificamen-
te, tem algumas opções para se-
rem observadas, definidas. Mas 
o mais importante é que eu não 
abro mão do meu modelo de go-
vernar. Aquele que quiser o meu 
apoio vai ter que assumir alguns 
compromissos comigo, mas não 
quero nada para mim. Não quero 
o cargo para colocar ninguém. 

Não preciso disso. Eu quero com-
promissos de governança. Aquele 
que quiser ter o meu apoio vai 
ter que ter um compromisso de 
fazer uma prefeitura enxuta, com 
poucos cargos, que sobre recur-
sos para investimentos. Aquele 
que quiser ter o meu apoio vai 
ter que assumir um compromisso 
de fazer o meu modelo que eu fiz 
quando era prefeito lá atrás. Não 
que eu seja melhor que ninguém. 
Mas [vai ter que] fazer um Pre-
feito com o Povo, por exemplo, 
em que as pessoas no sábado po-
diam conversar com a adminis-
tração. Um modelo em que nós 
tenhamos recursos garantidos 
para chegar em todos os bair-
ros, e assegurar per capita para 
cada bairro X. [Dizer] “olha, 
cada bairro vai ter isso e vocês 
vão escolher a obra que vocês 
acharem importante”. Esse foi o 
meu modelo, e o modelo que deu 
certo. (...) Não é para mim isso. 
É bom até para o gestor, e eu vou 
dar todo apoio. Vou estar lá em 
Curitiba trazendo recursos para 
essas pessoas. Agora, eu vou 
participar da eleição, vou ajudar 
na campanha, vou fazer de tudo 
para que essas pessoas possam 
ganhar, porque acho que humil-
demente, atravesso um momen-
to importante, do ponto de vista 
político, que eu posso ajudar. 
Eu tenho condições de ajudar. E 
digo mais: o Estado do Paraná, 
escreva o que eu estou falando, 
vai viver os dois últimos anos [do 
governo Ratinho Junior] em uma 
situação financeira boa. Estou 
falando em termos de recursos 
para investimento nos municí-
pios, para obras importantes de 
pavimentação, obras de infraes-
trutura do dia a dia. O Estado vai 
ter essa condição. 

Confira a entrevista na 
íntegra no site

www.jornalocomercio.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br
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Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br
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MORADOR DE UNIÃO DA VITÓRIA RECEBE
CERTIFICADO DE EXCELÊNCIA EM TECNOLOGIA AUTOMOTIVA

Wagner Delvoss, de 20 anos, foi destaque na competição WorldSkills

Um dos melhores mecânicos 
do Brasil é morador de União da 
Vitória, segundo a WorldSkills, 
maior competição de educação 
profissional do mundo. Wagner 
Delvoss, de 20 anos, foi o repre-
sentante paranaense do Serviço 
Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai) durante a etapa 
nacional da competição, ficando 
em quarto lugar e conquistando, 
em outubro de 2023, a certifica-
ção de excelência em tecnologia 
automotiva. 

Apaixonado por mecânica 
desde criança, Wagner costu-
mava observar enquanto seu 
pai realizava o conserto de 
máquinas e carros na fazenda 
em que moravam em General 
Carneiro. Alguns anos depois, 
a família decidiu se mudar para 
União da Vitória. Já adolescen-
te, Wagner foi instruído pela 
mãe a entrar em um curso pro-
fissionalizante no contraturno 
do Ensino Médio. Foi aí que 
decidiu pelo técnico em ma-

nutenção automotiva ofertado 
pelo Senai. “Eu fui pegando 
cada vez mais o gosto pela me-
cânica”, comenta. 

Wagner já havia concluído 
o curso quando recebeu o con-
vite do coordenador, Silvano 
José Osório, para participar da 
WorldSkills. Mesmo sem sa-
ber ao certo do que se tratava a 
competição, o jovem aceitou o 
desafio. Além de Wagner, outro 
ex-aluno de Silvano, morador 
de Porto Vitória, também foi 

convidado para participar do 
concurso, visto que a inscrição 
de duplas é uma recomendação 
da WorldSkills. 

Formada a equipe, o primei-
ro passo foi o treinamento para 
representar União da Vitória 
na etapa estadual, realizada em 
Curitiba. A dupla, orientada por 
Silvano, passou várias noites, 
durante um mês, realizando ta-
refas a fim de aperfeiçoar seus 
conhecimentos. 

E então chegou a etapa esta-
dual, trazendo para Wagner uma 
oportunidade única. “Na etapa 
estadual nós tivemos uma am-
bientação do local. Era no Senai 
de Curitiba, no Boqueirão. Eu fi-
quei com muito receio. Eu nunca 
tinha ido para Curitiba. Tinha 
medo do que eu sabia sobre me-
cânica”. Mas os receios do jo-
vem logo foram substituídos por 
satisfação. Após avaliação de 
todos os critérios, Wagner e um 
dos competidores de Curitiba fi-
caram tecnicamente empatados 
em primeiro lugar, o que gerou 
a necessidade da realização de 
uma prova para desempate em 
campo neutro. O local escolhido 
foi Londrina. 

Durante a nova prova, os dois 
competidores novamente fica-
ram tecnicamente empatados. 
Como não havia tempo hábil 
para a realização de mais uma 
disputa, a decisão de quem re-
presentaria o Paraná na etapa 
nacional ficou nas mãos do ava-
liador que havia desenvolvido 
as provas. O responsável, então, 

teve que apontar qual dos candi-
datos possuía mais capacidade 
técnica para continuar no pro-
cesso. “Ele falou: é o aluno de 
União da Vitória que tem mais 
coisas a oferecer, a entregar, do 
que o de Curitiba”, relembra Sil-
vano.

“Eu fiquei muito faceiro. Eu 
tinha o sonho de ir pra Lon-
drina. Conheci Londrina. Foi 
muito satisfatório e ainda voltar 
com o primeiro lugar do Paraná 
foi muito bom. Minha família 
ficou muito feliz”, completa 
Wagner. 

Etapa nacional
Para a participação na etapa 

nacional, Wagner passou cerca 
de oito meses estudando 8 horas 
por dia no Senai. Para isso, re-
cebeu um salário como ajuda de 
custo. O treinamento consistia 
em analisar o manual de fábri-
ca de carros que poderiam ser 
alvo de provas da WorldSkills, 
e aplicar isso na prática. Silvano 
explica que, na competição, os 
participantes são avaliados de 
acordo com sua capacidade de 
seguir os processos determina-
dos pela montadora para realizar 
o reparo dos veículos. “Se não 
demonstrar essa habilidade, vai 
descontando uma determinada 
pontuação”.

Durante o treinamento, 
Wagner recebeu o convite para 
trabalhar em uma concessio-
nária de União da Vitória, em 
meio período, o que o ajudou 
a ampliar seu treinamento. O 
jovem também recebeu apoio 
psicológico contratado pelo 
Senai, para ajudar durante o 
processo, além de novos equi-
pamentos para a sede de União 
da Vitória para que Wagner 
pudesse se aprofundar na pre-
paração. 

Nesse meio tempo até a dis-
puta nacional, Wagner teve a 
oportunidade de participar de 
workshops. Um deles foi uma 
espécie de disputa contra uma 
competidora de Pernambuco. 
“Eu fiquei muito faceiro, calcu-
la, poder participar de um trei-
namento assim, ainda mais em 
Pernambuco. Eu nunca tinha 
viajado de avião, foi a melhor 
sensação do mundo. Conhe-
ci a praia pela primeira vez em 
Pernambuco, eu não conhecia, 
foi muito satisfatório. Teve lá 
os dias da competição, para ver 
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como é que os alunos estavam, se estavam 
fazendo as tarefas corretas, se estavam 
nervosos. Eu no começo estava muito 
nervoso, eu confesso”. 

Outros treinamentos foram realizados 
no Senai de Curitiba. Houve também 
viagens precursoras a São Paulo, sede 
da etapa nacional da WorldSkills. “Con-
fesso que teve dias que não foi fácil, 
que a gente pensava em desistir, porque 
como é que nós íamos brigar com um 
nacional da vida? Nós tínhamos medo, 
porque era o polo mais forte”, relata o 
jovem. 

E então, chegou o dia da etapa nacio-
nal. As provas duraram uma semana, e  
Wagner foi desafiado a realizar reparos 
em carros com os quais não havia tido 
contato, como Ford Bronco e também 
carros híbridos, veículos que não esta-
vam disponíveis em nenhuma unidade 
do Senai no Paraná. “Não importava se 
eu fosse tirar o primeiro lugar ou não. Eu 
estava feliz por estar naquele momento, 
cercado de pessoas incríveis. (...) Foi 
muito satisfatório. O professor Silvano, o 
Marco, sempre me acalmando, [dizendo] 
que eu era capaz, apoiando, [dizendo] 
que eu sabia o que eu tinha que fazer, que 
não era para eu ter medo. Foi muito bom. 
Nessa semana nós criamos um vínculo 
muito bom com os outros competidores. 
Por mais que nós estivéssemos compe-
tindo, nós criamos uma amizade. Nós 
conversamos ainda entre os competido-
res. Nós brincamos muito lá depois que 
acabaram as provas. O dia da despedida 
foi o mais emocionante. Teve um buzina-
ço, todos entraram em carros e foi muito 
legal. Teve o dia em que eu ia saber o 
resultado e eu acabei tirando o quarto lu-
gar. Para mim, foi muito satisfatório ver 
onde nós conseguimos chegar. De onde 
nós viemos e até onde nós fomos. Nós 
almejamos o primeiro lugar, mas não foi 
dessa vez. A WorldSkills mudou muito 
minha vida. Do que eu era, para o que eu 
virei, o conhecimento que eu peguei foi 
muito bom”, recorda Wagner. 

Para Silvano, a conquista do certifica-
do de excelência foi gratificante, e uma 
prova da qualidade dos alunos e ex-alu-
nos do Senai de União da Vitória. Tam-
bém lembra que outros participantes fi-
caram surpresos quando a equipe contou 
que havia vencido a etapa estadual con-
tra a tradicional unidade do Boqueirão. 
“Quando a gente chegava lá em São Pau-
lo para fazer os workshops, eu participei 
pela primeira vez na vida desse proces-
so da WorldSkills, e fui como avaliador 
também, então para mim foi totalmente 
novo, tanto como professor, quanto o 
avaliador. Eu digo que isso é bem gra-
tificante porque (...)  os caras chegavam 
assim e diziam: ah, Boqueirão de novo. 
E eu dizia, não é Boqueirão. Aqui é o es-
tado do Paraná e é uma cidade do inte-
rior, União da Vitória”.

Hoje, alguns meses após a conquista 
do certificado, Wagner está emprega-
do em uma oficina mecânica. O jovem 
considera a participação na WorldSkills 
como um marco divisor em sua vida, e 
relata que pretende seguir na área. “Não 
tem nem como explicar a sensação de 
participar de uma competição. A Worl-
dskills mudou totalmente a minha vida, 

o meu ponto de vista, quem eu era, quem 
eu me tornei. Peguei muito conhecimen-
to. Com a minha idade, eu já tenho um 
conhecimento muito bom. Ter um cer-
tificado de excelência é muito bom. Eu, 
no futuro bem próximo, pretendo fazer 
engenharia mecânica. Quero seguir nes-
sa carreira”. 

Tecnologia Automotiva
O curso técnico em Tecnologia Auto-

motiva, disponível no Senai de União 
da Vitória, é voltado tanto para jovens 
em busca de uma formação, quanto para 
adultos que desejam uma recolocação 
profissional. O pré-requisito é ter ensino 
médio, completo ou cursando. A duração 
do curso é de dois anos, e não há exigên-
cia de prova para ingresso. 

Segundo Silvano, a área da Tecnologia 
Automotiva está aquecida e precisando 
de mão-de-obra. “Hoje, se a gente tives-
se que montar uma turma aí com uns 25 
alunos, eu acho que eles já sairiam daqui 
todos empregados. Porque tem oficina 
que me pede três, tem oficina que me 
pede dois, tem oficina que me pede um, 
sabe?”. 

No curso, o aluno recebe noções de 
metrologia, motorização, transmissão, 
sinalização, chapeação, pintura, solda, 
polimento, tapeçaria, além de aprender 
a manusear  equipamentos, entre outros. 
“Dependendo da habilidade do aluno ele 
tem condições de sair daqui fazendo um 
serviço autônomo sem precisar depender 
de um apoio externo. [O curso] habilita a 
trabalhar como mecânico com excelên-
cia”, aponta Silvano. Interessados po-
dem agendar uma visita para conhecer as 
instalações do Senai e saber mais sobre o 
curso entrando em contato pelo telefone 
(42) 3521-3902.
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Prefeito 
O presidente do Legislativo de Porto União, Luiz Alberto Pasqualin, 
que está no seu sétimo mandato e pela quinta vez ocupando o cargo 
maior daquela casa de leis, vai ser prefeito da cidade por 15 dias, a 
partir do dia 26 de fevereiro. 

Clínica 
Com o apoio do deputado federal Tadeu Veneri (PT), o prefeito 

Bachir Abbas vai construir uma clínica de alta complexidade para 
o autismo. Recursos na ordem de R$ 962 mil, de emenda parla-

mentar. 

Oportunidade 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach e o vice Erico Rosens-
cheg, solicitaram afastamento das funções pelo prazo de 15 dias. 

Quem assume o Paço Municipal é o presidente do Legislativo verea-
dor Luiz Alberto Pasqualin. 

Educação (I)
Líder do governo na Assembleia Legislativa, o deputado Hussein 

Bakri, destacou uma série de transformações na gestão das escolas 
para garantir que o Paraná continue a ter a melhor educação do 

Brasil. 

Educação (II)
Segundo Bakri, uma das mudanças é a ampliação de 253 para 412 

no número de colégios com oferta de ensino integral. Para isso serão 
investidos R$ 400 milhões, aumentando de 55 mil estudantes para 

85 mil. 

Modernização 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, está buscando a 
modernização com a troca de toda a iluminação pública, abran-
gendo mais de 900 pontos. Bachir quer economizar R$ 100 mil 

reais ao mês. 

Convidou 
O professor Raulino Bortolini, presidente da Academia de Letras do 

Vale do Iguaçu (ALVI), esteve na Câmara Municipal de União da 
Vitória, convidando os edis para a sessão solene, dia 2 de março, às 

19 horas, no Auditório da OAB local. 

Quiser 
O ex-prefeito de Porto União, contabilista, Renato Stasiak, só 

não será prefeito nas eleições deste ano se não quiser. O quadro 
que está ai Stasiak é franco favorito.

Candidato 
O atual secretário municipal de obras de Porto União, Célio 
Tucano, é o candidato do PSDB a prefeito nas eleições de 

outubro.
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O governador em exercício Darci Piana 
instalou nesta terça-feira, 20, o Conselho 
Gestor Estadual do programa Paraná Pro-
dutivo, que terá como objetivo fomentar 
o planejamento de longo prazo e dar voz 
às demandas regionais. O grupo, que será 
responsável por apontar potenciais e carên-
cias das diferentes regiões do Estado, reú-
ne representantes do Poder Executivo, do 
setor produtivo e de 15 regiões do Paraná.

A ideia do conselho é que, a partir das 
discussões feitas pelo grupo, sejam in-
dicadas prioridades no planejamento do 
Estado para um desenvolvimento produ-
tivo integrado entre os municípios. Entre 
as ações estão apontar obras de infraes-
trutura prioritárias para cada região, áre-
as que devem concentrar mais recursos 
ou vocações econômicas que devem ser 
incentivadas.

“Felizmente, conseguimos represen-
tar todas as 15 regiões do Paraná neste 
Conselho. Com a formação deste grupo, 
a gente vai poder, por exemplo, reunir 
demandas regionais e elencar prioridades 
para, a partir do próximo ano, já incluí-las 
nas futuras propostas de orçamento. Isso 
vai permitir que os recursos sejam distri-
buídos equitativamente, com justiça, pelo 
Estado", afirmou Piana.

A formação do Conselho Gestor Es-
tadual faz parte da segunda fase do pro-
grama, criado em 2021. Na etapa ante-
rior, o trabalho estava concentrado nas 
oito regiões em que as ferramentas de 
interlocução conjunta estavam menos 
desenvolvidas.

Eram elas as regiões de Jacarezinho 
(região 1), de Cornélio Procópio (região 

ESTADO INSTALA CONSELHO GESTOR DO PARANÁ PRODUTIVO
E ACELERA AÇÕES DE PLANEJAMENTO REGIONAL
Grupo tem como objetivo elencar prioridades regionais e fomentar planejamento no longo prazo

Por AEN-PR
Foto: Ari Dias/AEN

2), de Paranavaí (região 3), de Umuarama 
e Cianorte (região 4), de Campo Mourão 
(região 5), de Guarapuava (região 6), de 
União da Vitória (região 7) e de Ponta 
Grossa e Castro (região 8).

Na fase atual, foram incluídas todas as 
outras regiões do Estado: Curitiba e Re-
gião Metropolitana (região 9), Francisco 
Beltrão e Pato Branco (região 10), Cas-
cavel e Foz do Iguaçu (região 11), Apu-
carana (região 12), Maringá (região 13), 
Londrina (região 14) e Litoral (região 15).

“Uma das determinações do governa-
dor Ratinho Junior é ampliar o horizonte 
de planejamento do Estado, pensando em 
médio e longo prazo, criando mecanismos 
para a continuidade de políticas públicas 
eficientes e de participação da sociedade 
nas decisões”, afirmou o secretário esta-
dual do Planejamento, Guto Silva.

“Criamos um comitê gestor de governan-
ça regional que vai reorientar a aplicação 
dos recursos, priorizando o que cada região 
precisa. Isso faz com que a gente erre menos 
e que os recursos cheguem de forma mais 
assertiva às regiões, resolvendo os proble-
mas de cada uma delas”, acrescentou.

Prioridades
O secretário estadual da Indústria, Co-

mércio e Serviços, Ricardo Barros, disse 
que a instalação do Conselho vai ajudar 
o Estado na definição das prioridades de 
cada região. “O governo não pode execu-
tar uma ação que não está prevista no or-
çamento. As demandas são muitas, então 
é fundamental articular regionalmente o 
que tem mais impacto em cada uma para 
que estas prioridades estejam previstas no 

orçamento”, disse.
Os planos que serão desenvolvidos pelo 

programa são estruturados em quatro ei-
xos, de acordo com o regimento do Paraná 
Produtivo: infraestrutura, sistemas produti-
vos, governança e pessoas. Com isso, está 
previsto o desenvolvimento de ações con-
juntas que visam não apenas a definição de 
obras prioritárias, mas estratégias para de-
senvolvimento de mão de obra, capital hu-
mano e cadeias produtivas para as regiões.

“É muito importante a criação desse 
Conselho porque as regiões trabalhavam 
muito individualmente, mas sem uma 
integração mais efetiva. Agora podemos 
colocar em conjunto as nossas dificulda-
des e necessidades para o planejamento 
do Estado”, afirmou o prefeito de Siquei-
ra Campos e presidente da Associação 
dos Municípios do Norte Pioneiro (Amu-
norpi), Luiz Henrique Germano.

Organização
Na mesma reunião, também foi apro-

vado o Regimento Interno do órgão, que 
define o vice-governador Darci Piana 
como presidente do Conselho e Guto Sil-
va como coordenador executivo do grupo.

O Conselho também conta com a parti-
cipação de representantes das secretarias 
da Indústria, Comércio e Serviços; da Ci-
ência, Tecnologia e Ensino Superior; e de 
Infraestrutura e Logística. Por parte do se-
tor produtivo, o grupo tem a participação 
de membros da Associação Comercial do 
Paraná (ACP), Sebrae/PR, Fetranspar, 
Faep, Fecomércio, Fiep, Faciap e Ocepar. 
Além disso, o Estado foi dividido em 15 
regiões, que contam com dois represen-

tantes cada. Entre eles estão prefeitos ou 
representantes da sociedade civil.

O grupo vai se reunir de maneira ordiná-
ria semestralmente, com possibilidade de 
convocações extraordinárias. A participa-
ção no Conselho é considerada prestação de 
serviço público relevante, não remunerada.

Paraná Produtivo
Além da definição de áreas, obras e 

setores que devem ser priorizados pelo 
planejamento estadual, o programa tem 
como objetivo fornecer informações, 
metodologias e ferramentas para o de-
senvolvimento das regiões do Estado do 
Paraná, integrando agentes locais, gover-
namentais, privados e políticas públicas 
estaduais. Na primeira fase do programa, 
que abrangeu oito regiões com 202 muni-
cípios, foram elencadas 750 ações priori-
tárias, que já guiaram parte do Plano Plu-
rianual (PPA) do Estado.

Presenças
Também estiveram presentes no 

evento o diretor de Projetos da Secre-
taria de Planejamento, Marcos Marini 
Junior; o deputado estadual Hussein 
Bakri, líder do Governo na Assem-
bleia; o presidente da ACP, Antônio 
Deggerone; o diretor-superintendente 
do Sebrae/PR, Vitor Tioqueta; o presi-
dente da Fetranspar, Sérgio Luiz Malu-
celli; vice-presidente da Fiep, Virgílio 
Moreira Filho; o analista técnico da 
Faep, Bruno Vizioli; o representante da 
Fecomércio, Giovani Bagatini; além de 
prefeitos e vice-prefeitos das 15 regi-
ões do programa Paraná Produtivo.
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SAÚDE

Foto: Arquivo Jornal O Comércio

Da Redação

Durante sua participação no 
quadro Hábitos Saudáveis, no 
programa União é Notícia da 
FM Verde Vale - 94.1, o gastro-
enterologista, Dr. Ricardo Mon-
te Junior, falou sobre os exames 
preventivos que auxiliam na 
manutenção da saúde do trato 
digestivo. 

Confira:
Rafael Peruzzo (RP): Hoje em 
dia, Doutor, muito se fala de 
medicina preventiva, de não 
deixar se chegar numa situ-
ação em que você precise de 
um tratamento mais agressivo, 
não deixar chegar no limite. 
Falando especificamente  da 
gastroenterologia, quais são 
os principais exames preven-
tivos? 
Ricardo Monte Junior (RMJ): 
A gastroenterologia acaba, junto 
com a endoscopia, englobando os 
exames endoscópicos que acabam 

QUAIS OS EXAMES PREVENTIVOS INDICADOS
PARA CUIDAR DA SAÚDE DO TRATO DISGESTIVO?

O gastroenterologista, Dr. Ricardo Monte Junior, aborda o tema em entrevista

visualizando quase todo o trato 
digestivo, em especial o estôma-
go. A gente tem disponível para a 
visualização direta a endoscopia 
de alta, que acaba vendo o esôfa-
go, estômago e o adeno. Ele é um 
exame, hoje em dia, que a gente 
faz com o paciente com sedação. 
A indicação, na maior parte das 
vezes, é quando tem algum sin-
toma. Pensando em prevenção, 
vamos prevenir um câncer, o apa-
recimento de câncer do esôfago, 
do estômago, aqui no Brasil a 
gente não tem nenhuma normati-
va de idade para começar a fazer 
exames pensando em prevenção 
nesse tipo de lesão, ao contrário 
de países do leste asiático, que 
está indicado em 45, 50 anos co-
meçar a fazer esses exames. Aqui 
no Brasil a gente não tem essa 
normativa, mas como sintomas do 
trato digestivo superior são muito 
frequentes, a gente acaba fazendo 
endoscopia em algum momento e 

já acaba avaliando se tem lesões 
ou alguma coisa que preocupa du-
rante o próprio exame.

RP: Existem exames capazes 
de detectar se você é um po-
tencial paciente de determina-
da doença? Através de algum 
exame eu posso saber se tenho 
propensão a desenvolver um 
câncer de estômago, um cân-
cer de intestino, por exemplo? 
Existe esse tipo de rastreamen-
to?
RMJ: Na realidade, a parte ge-
nética, que são as avaliações de 
genes e marcadores, está come-
çando a entrar agora na nossa 
prática, não é uma coisa que a 
gente faz de rotina para todas 
as pessoas e todos os pacientes. 
Mas, possivelmente, nos próxi-
mos anos vão ser situações em 
que a gente vai acabar utilizan-
do mais, que consiga triar um 
pouquinho melhor quem faz os 
exames mais invasivos. Mas não 
é uma coisa que a gente faz de 
rotina por enquanto. A gente gos-
taria que tivesse. A gente olha no 
sangue. Se tem algum marcador 
a gente fica mais atento. O que a 
gente faz na prática nos pacientes 
de alto risco, que tem algum fator 
de risco, tem algum histórico fa-
miliar, pacientes etilistas acima 
do peso, que tem fator de risco, 
para quem as lesões do trato di-

gestivo acabam indicando um 
rastreamento com os exames en-
doscópicos. Mas, por enquanto, 
ainda não é a nossa rotina essa 
avaliação com, por exemplo, o 
exame laboratorial.

RP: Doutor, existe uma idade 
apropriada para começar a fa-
zer esse tipo de exame de pre-
venção? 
RMJ: Por que prevenção? A pre-
venção é a gente começar a fazer 
o exame antes da situação aconte-
cer. A gente pensa em fazer o exa-
me antes de ter sintoma. Se tem 
sintoma normalmente é um exame 
já que está avaliando a sintoma-
tologia. No paciente que não tem 
sintoma é que a gente acaba usan-
do os exames preventivos, endos-
copia, colonoscopia. Pensando no 
trato digestivo, a gente diminui a 
idade 5, 10 anos antes do históri-
co familiar positivo. Por exemplo, 
eu tive um familiar que teve uma 
lesão, um câncer de estômago aí 
com 45, 50 anos. A gente diminui 
10 anos e começa a fazer o rastre-
amento com uma idade um pouco 
mais jovem. Como eu falei, a ideia 
é a gente fazer os exames antes de 
aparecer sintoma, porque quando 
tem sintoma, pensando que o trato 
digestivo é um órgão tubular, para 
fazer algum sintoma tem que ter 
lesão grande, até porque a comi-
da passa, a água passa, então se 
começa a ter algum sintoma como 
enjoo, empachamento, dor, a ten-
dência é ter alguma coisa maior, 
aí acaba fugindo um pouco do 
exame preventivo, é muito mais 

um exame de diagnóstico do que 
uma prevenção. Então, na ver-
dade, são situações que a gente 
tem que avaliar muito bem o que 
a gente está buscando, prevenção 
ou diagnóstico. Lembrando, pre-
venção é quando não tem sintoma.

RP: A endoscopia pode ser 
preventiva ou ela só é reco-
mendada quando existe sin-
toma? E já vou engatar mais 
uma  pergunta aqui. Muitas 
pessoas têm medo do exame, 
receiam que seja um processo 
invasivo. Isso é um mito?
RMJ: Ótimas perguntas. Res-
pondendo a primeira, existem 
lesões precursoras de tumores, 
capazes de evoluir com câncer. 
O trato digestivo superior, no es-
tômago em especial, existe uma 
evolução. Acaba fazendo uma 
gastrite, depois faz uma atro-
fia do órgão, para depois fazer 
metaplasia e displasia, depois 
o câncer. Existe uma evolução 
nessa mudança celular. O que a 
gente acaba avaliando, quando 
o paciente tem alguma dessas 
alterações na endoscopia. Uma 
atrofia é quando diminui o ta-
manho da célula, o revestimento 
fica mais fino. A gente consegue 
visualizar no exame. Então esse é 
um fator de risco, é um paciente 
que você tem que ter uma melhor 
atenção no exame e talvez manter 
uma rotina de acompanhamento. 
Pensando também na questão do 
receio do exame, isso acontece 
muito, até porque anos atrás não 
existia essa opção de sedação. O 
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paciente fazia acordado o exame, 
muitas vezes passava um spray 
de anestésico na garganta e fazia 
o exame acordado. Era um exa-
me que dava muitos sintomas. O 
paciente tinha muito desconforto, 
dava enjoo. Era um exame que 
muita gente tinha medo da rea-
lização. Mas, com o advento da 
sedação, da anestesia, ficou um 
exame muito confortável. É um 
exame que não é doloroso. O 
paciente dorme, fica confortável 
e vai embora já acordado para 
voltar às suas atividades. Muito 
se fala aí na questão até de re-
ceio, mas a maior parte das ve-
zes são os pacientes que fizeram 
o exame anos atrás. Lembrando 
que hoje em dia os aparelhos têm 
alta definição, então melhorou 
muito a qualidade da imagem e 
do exame. A gente tem que estar 
com o paciente parado para fa-
zer o exame. Se eu pego um pa-
ciente tendo enjoo, começa a ter 
contração de estômago e mexe, 
é muito fácil passar uma lesão 
e daí não ser um exame efetivo, 
então a ideia é fazer o exame com 
conforto.

RP: Doutor, para a gente de-
tectar problemas de fígado e de 
rim, por exemplo, existem exa-
mes de sangue específicos. No 
caso do estômago e do intesti-
no, existem também exames 
de sangue que podem detectar 
algum tipo de problema? 
RMJ: Quanto ao estômago, o 
que a gente pode avaliar  com 
a questão laboratorial? A gente 
pode avaliar a presença da bac-
téria do H. Pylori, que é uma 
bactéria que faz infecção no estô-
mago e é um fator de risco para 
câncer e para úlcera. Já existe 
hoje em dia exames que a gente 
pode fazer no sangue para ver se 
teve contato com a bactéria e a 
gente consegue pesquisar o antí-
geno dela nas fezes. É um exame 
menos invasivo, um exame labo-

ratorial. 
Quanto à parte do trato digestivo 
inferior, a gente consegue pesqui-
sar sangue nas fezes. Se tiver san-
gue nas fezes não quer dizer que 
tenha lesão, mas é um paciente 
que vale a pena buscar, procurar 
e ser avaliado, ser investigado. 
Por que, pensando que no trato 
digestivo várias coisas podem 
sangrar, pode ter uma hemorroi-
da, pode ter um divertículo, mas 
pode ser um pólipo, pode ser uma 
lesão. Então o paciente que pes-
quisou sangue nas fezes e veio 
positivo é um paciente que deve 
ser investigado e avaliado com 
um exame complementar. 
Na parte laboratorial, existem 
marcadores tumorais. Então 
existem alguns tumores de trato 
digestivo, câncer de pâncreas, 
câncer de intestino, que podem 
positivar alguns marcadores no 
sangue, mas não são todos os tu-
mores que positivam. A gente não 
gosta de utilizar esses marcado-
res como diagnóstico, sair pedin-
do para todo mundo, mas quando 
a gente faz diagnóstico de algu-
ma lesão, a gente utiliza ele asso-
ciado, até porque quando tem um 
marcador positivo, você vai lá e 
trata o paciente, esse marcador 
tem que permanecer negativo. 

RP: Doutor Ricardo, em re-
lação ao intestino, creio que a 
colonoscopia seja um fantas-
ma ainda maior que a endos-
copia no imaginário popular. 
Como funciona esse exame? 
Com qual idade eu devo pro-
curar um médico para fazer a 
colonoscopia?
RMJ: A colonoscopia é um exa-
me que já está um pouquinho 
mais em evidência, até porque 
é isso que está documentado na 
literatura quanto à prevenção. 
A colonoscopia acaba avalian-
do todo o trato digestivo infe-
rior. Ele vê reto e todo o colo e 
acaba chegando até o íleo ter-

minal, que é o final do intesti-
no delgado. É um exame que a 
gente consegue avaliar pólipos 
e tumores do trato digestivo 
inferior. Na realidade, a colo-
noscopia acaba entrando nos 
exames preventivos, até porque 
o câncer do intestino é um dos 
tumores que a gente consegue 
fazer rastreamento. No homem 
tem dois tumores que a gente faz 
rastreamento na populacional, 
são próstata e intestino. Os dois 
geralmente começam com 45, 50 
anos. Na mulher são três tumo-
res que a gente faz rastreamento 
na populacional: mama, colo do 
útero e intestino. Então o intesti-
no está na jogada. O câncer do 
intestino já é o segundo em in-
cidência tanto no homem como 
na mulher, são cerca de 40 mil 
casos novos por ano e é o ter-
ceiro que mais mata. Mas qual 
é a ideia da colonoscopia? O 
câncer do intestino normalmen-
te não aparece direto como um 
câncer. Normalmente ele parece 
um pólipo, que é uma alteração 
do revestimento, uma protube-
rância do revestimento, que nor-
malmente é um tumor benigno, 
que com o passar do tempo vai 
acumulando mutações e vira um 
tumor maligno, vira um câncer. 
Qual é a ideia da colonoscopia? 
Se eu fizer uma colonoscopia e 
tiver um pólipo, que é um tumor 
benigno, ainda eu consigo, atra-
vés de alguns acessórios, retirar, 
fazer a polipectomia e resolver 
o problema. Então, além de ser 
um diagnóstico, ele acaba sen-
do exame preventivo porque eu 
posso tirar uma lesão benigna e 
prevenir que ela vire uma lesão 
maligna. No Brasil, a orientação 
é começar a colonoscopia com 
45 anos, se não tiver nenhum 
histórico familiar ou alguma pe-
culiaridade.

RP: Todo pólipo é benigno?
RMJ: Na realidade, o termo pó-

lipo se refere a uma alteração 
do revestimento, uma protube-
rância no revestimento. Exis-
tem algumas classificações. Ele 
pode ser um pólipozinho que é 
tipo um morro, uma montanha, 
uma árvore, que é um pólipo pe-
diculado. Então, esse é o tipo de 
morfologia. Mas o que define se 
é o pólipo benigno ou maligno é 
a biópsia, a histologia, em que 
a gente tira essa lesão e manda 
para o patologista. Pode acon-
tecer de um pólipo já ter algum 
componente tumoral maligno? 
Pode. Existem alguns critérios 
de invasão. Então, a polipecto-
mia e o pólipo nem sempre é ma-
ligno e nem sempre é benigno. 
Vai depender do tamanho, do lo-
cal, histologia, até para definir 
melhor o que está acontecendo. 

RP: Doutor, recebemos uma 
pergunta a respeito do cigar-
ro. O tabagismo tem alguma 
influência nos problemas esto-
macais?
RMJ: O tabagismo é um fator de 
risco bem importante para os tu-
mores do trato digestivo superior, 
tanto do esôfago como do estô-

mago. É muito comum o pacien-
te, principalmente com câncer de 
esôfago, que é uma coisa que a 
gente vê aqui na região, o pacien-
te tem esse histórico do tabagis-
mo. Então, não tem dúvida que é 
uma coisa muito maléfica para a 
célula do trato digestivo superior.

RP: Doutor, para finalizar, tem 
um exame novo chegando na 
cidade. O doutor Ricardo deve 
ser o primeiro aqui na região 
a fazer esse exame, que consis-
te na ingestão de uma cápsula 
que tem uma câmera e que tira 
fotografias especificamente do 
intestino. Nos conte um pouco 
sobre esse exame. 
RMJ: A endoscopia avalia a 
parte superior, esôfago, estô-
mago e o adeno. A colonosco-
pia, a parte inferior, reto, colo 
e o íleo terminal. Então essa 
parte média, que a gente chama 
de intestino médio, é um local 
que a gente não conseguia ava-
liar muito bem. Em algumas si-
tuações podem aparecer lesões, 
podem aparecer sangramento e 
era uma coisa que ficava meio 
obscura, mas agora existe uma 
tecnologia que é a ingestão de 
uma cápsula endoscópica. É 
uma cápsula que parece um 
comprimido, que o paciente 
acaba deglutindo. Ela tem um 
receptor que vai tirando várias 
fotos e consegue documentar 
fotograficamente todo o trato 
digestivo médio, todo o intes-
tino delgado. Então, possivel-
mente, nas próximas semanas a 
gente vai começar a realização 
desses exames aqui na cidade, 
até porque não tem ninguém 
aqui em toda a região fazendo. 
Tinha uma demanda para a re-
alização, porque existem algu-
mas situações em que a gente 
acabava tendo que ir para ou-
tros locais para fazer esse exa-
me. Mas é uma ferramenta a 
mais que a gente vai ter aqui na 
nossa região, que é a cápsula 
endoscópica.
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POR ONDE ANDAM OS 
GARANTISTAS?

André Marsiglia 
é advogado e 
professor. Especialista 
em liberdade de 
expressão e direito 
digital. Pesquisa casos 
de censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

OPINIÃO

O 8 DE JANEIRO DERRUBA BOLSONARO, 
MAS NÃO AFETA A DIREITA

Por Walber Guimarães Junior
Exceto pelos intensamente apai-

xonados, não restam dúvidas sobre o 
enredo obscuro do episódio de 8 de 
janeiro, epílogo de uma história cons-
truída com muito amadorismo pelo 
círculo próximo do Planalto em 2022. 
Foi uma tentativa de golpe, medíocre, 
mas foi.

No topo da hierarquia, havia uma 
nítida divisão entre conspiradores e 
omissos, não havendo, reações internas 
que resultassem em preocupações com 
a trama mal elaborada. Sem oposição, 
um grupo próximo ao poder iniciou as 
articulações.

Bem antes, se iniciou a construção de 
uma narrativa que induzisse brasileiros 
de boa fé para a suspeição do STF, jus-
tificada também pelo conjunto de me-
didas impopulares, e das urnas eletrô-
nicas, criando uma atmosfera adequada 
para uma reação “dentro das quatro 
linhas”. Infelizmente, a única medida 
deste perfil que se sustenta é o cartão 
vermelho para o adversário que foi 
negado pelo juiz das eleições, o TSE. 
Entretanto, a imensa adesão ao discur-
so das urnas fraudadas surtiu o efeito 
desejado e conduziu milhares à frente 
dos quartéis, imbuídos de uma pretensa 
obrigação cívica de salvar o país da “es-
querda bandida”, outra construção bem-
-sucedida e, sejamos justos, fortalecida 
pelo histórico do PT, no período entre 
Mensalão e Lava Jato.

Qualquer manual de golpes, mesmo 
oriundo das republiquetas das bananas 
latino-americanas, ensina que a unida-
de das forças armadas é imprescindível 
para o êxito da empreitada. Sem isto, 
não acontece ou rola muito sangue e 
não constrói unidade nacional. Outra 
lição importante; redes sociais formam 
opinião, mobilizam contingentes, mas 
não são variáveis na equação golpista. 
Com a postura firme do Exército, logo 
seguido pela Aeronáutica, a rotina pa-
cífica foi descartada e, como alternati-
va, se precisava criar um quadro de in-
subordinação popular, somado ao caos 
da segurança (vide caso das bombas no 
aeroporto de Brasília), que justificas-
se leis especiais de arbítrio e alterasse 
a resultante eleitoral. Fiasco de novo, 
bem flagrante pelo abandono do país do 
líder, como um Jânio contemporâneo, 
com a mesma estratégia e idêntica frus-
tração.

Neste momento, o Brasil assiste aos úl-
timos capítulos dessa trama, é cedo para 
dar spoiler mas, sem dúvida, a cena final 
indicará Bolsonaro como um dos vilões 
desta narrativa.

Bolsonaro venceu, de maneira sur-
preendente, as eleições de 2018. An-
corado por ações extremamente efi-
cientes nas redes sociais, um discurso, 
ainda que tosco em alguns momen-
tos, profundamente identificado com 

o sentimento do brasileiro comum 
que resultou em uma avalanche que 
destruiu duas máquinas políticas e 
se impôs como presidente e ícone de 
uma tendência que, sempre presente, 
deixou de ser marginalizada e foi as-
sumida majoritariamente pela nação 
brasileira. Muito mais que a pauta de 
costumes, foi o ideário conservador 
que se instalou na alma de milhões de 
brasileiros

A leitura do futuro próximo mostra 
Bolsonaro fora de cena, mas nem isto 
é capaz de refrear a força das ideias do 
movimento que ele representou. Ainda 
que em qualquer eleição brasileira, por 
conta das regras que mantém a caneta 
com tinta cheia na mão de um dos pos-
tulantes, a reeleição é a opção mais pro-
vável, a visão a olho nu indica uma su-
premacia dos conservadores em relação 
aos esquerdistas, embora, também fato 
de domínio público, quem ganha não é 
quem tem mais votos, mas menos re-
jeição, considerando a prorrogação em 
segundo turno.

Lógico que o fator econômico dese-
quilibra o jogo. Economia para cima ou 
para baixo, decide o jogo por goleada, 
mas, fora deste cenário, 2026 mostra 
Lula escalado, em constante aqueci-
mento, como se o jogo fosse amanhã, 
e a direita ainda sem escalação defini-
da. A grande questão é, se depois das 
necessárias etapas eliminatórias, toda a 
torcida vai de juntar ao finalista esca-
lado para disputar as finais.

Direita dividida, Lula passeia em 
2026 e marca a revanche para 30. 
Todavia, se o camisa 10 de uniforme 
conservador, conseguir unanimidade, 
o resultado é imprevisível, embora, 
ao final do jogo, Lula saia de cena, 
aposentadoria por idade, e seu ad-
versário, no Planalto ou nas ruas, é 
favoritíssimo para 2030 pela incapa-
cidade de Lula de abrir espaço para 
novas lideranças que possam lhe cau-
sar sombra.

Em resumo, o capítulo final das inves-
tigações do 8 de janeiro, pode nocautear 
Bolsonaro, mas só afetará a direita no cur-
to prazo. Ninguém muda de time porque 
mudou a escalação.

No dia 8 deste mês, uma decisão do ministro Alexandre de Moraes impediu a 
comunicação entre advogados e investigados da operação Tempus Veritatis. A 
OAB recorreu e Moraes manteve a decisão, explicando que a proibição atingia 
apenas advogados que intermediassem conversas. A advocacia ficou sob restri-
ção e vigilância, mas a OAB comemorou e afirmou que o STF tem sido exemplar 
com a advocacia. 

Diante deste cenário, a pergunta que não quer calar é: por onde andam os combati-
vos garantistas que tanto barulho fizeram outrora e hoje parecem escondidos debaixo 
da cama ou guardados dentro do armário? 

Durante a Lava Jato, tão criticada por eles, a defesa tinha acesso aos autos, seus 
clientes eram julgados por mais de um juiz e instância, os debates em audiências 
e as sustentações orais nos recursos eram preservados. Nos inquéritos sigilosos 
do Supremo, no entanto, as regras de suspeição e competência, criadas para evi-
tar julgamentos de exceção, encontram-se ultrajadas, as decisões monocráticas 
e a instância única se tornaram regra e a separação entre vítima, investigador e 
juiz inexiste.

Não há como ignorar que as decisões do STF têm sido abusivas com o direito 
de defesa, o que é perigoso, pois se trata do último obstáculo a ser ultrapassado 
para que uma democracia se degenere. Há regimes totalitários que comportam 
partidos políticos, voto e até mesmo a imprensa. Mas jamais nesses regimes o 
direito pleno de defesa existe. Sua restrição é o melhor sintoma de que uma de-
mocracia vai muito mal. 

Praticamente no mesmo dia em que Moraes afirmou, para contentamento da 
OAB, que sua decisão respeitava as prerrogativas dos advogados, no inquérito 
sobre a ofensa ao ministro em Roma, era quebrado o sigilo de uma conversa no 
WhatsApp entre o investigado e seu advogado. 

O Brasil não pode suportar suas mazelas e instabilidades jurídicas com 
notinhas de repúdio de gabinete, garantismos de ocasião e indignações se-
letivas, ou nunca haverá ordem no país. Enfrentar abusos precisa passar a 
ser uma questão de princípios, coerência e honestidade intelectual, e não de 
bandeira ideológica e oportunismo. Do contrário, a única coisa constante por 
aqui será o abuso.
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Por Agência Catarinense de Notícias
Fotos: Nathan Neumann/SECOM

O Governador de Santa Catarina, Jorginho Mello, se 
reuniu com o Departamento de Turismo de Abu Dhabi 
na quarta-feira, 21, nos Emirados Árabes Unidos, du-
rante a viagem da comitiva catarinense ao Oriente Mé-
dio.

Na reunião que contou com a presença do presidente 
do departamento de turismo, senhor Mohamed Al Muba-
rak, o governador apontou os novos avanços do estado no 
setor aeroportuário e das inovações que vêm acontecendo 
no estado.

O encontro deu encaminhamento ao início das nego-
ciações com representantes das empresas Emirates e 
Etihad junto ao Governo do Estado e da Secretaria de 
Portos, Aeroportos e Ferrovias.

“Eles nos receberam muito bem e fico muito confiante 
de que vamos conseguir muitas coisas boas para Santa 
Catarina. O mais importante é estar aqui e mostrar o que 
o nosso estado representa para o mundo. Os estrangeiros 
gostam disso e isso faz a diferença para assegurar os in-
vestimentos” afirmou o governador.

Participaram ainda da reunião o presidente da Assem-
bleia Legislativa, Mauro de Nadal, o senador Jorge Seif, 
os secretários da Articulação Internacional, Juliano Fro-
ehner, da Fazenda, Cleverson Siewert, o presidente da 
Fecam, prefeito Fabricio Oliveira, e o deputado Antidio 
Lunelli. Também integram o grupo da missão internacio-
nal o presidente da Federação das Indústrias do Estado 
de SC (Fiesc), Mario Cezar de Aguiar, da Associação Ca-
tarinenses das Fundações Educacionais (Acafe), Luciane 
Ceretta e o diretor do GT de Internacionalização da Aca-
te, Lisandro Vieira.

Abu Dhabi
Como Dubai, Abu Dhabi passou por um rápido cres-

cimento nas últimas décadas, transformando-se de uma 
cidade pequena em uma metrópole moderna. O Palácio 
Presidencial de Abu Dhabi, imponente obra-prima ar-

APÓS PANAMÁ, GOVERNO DE SC BUSCA VOOS DIRETOS 
PARA EMIRADOS ÁRABES

Encontro deu encaminhamento ao início das negociações com representantes das empresas Emirates e Etihad

quitetônica, também é conhecido como Qasr Al Watan. 
Tem uma das maiores mesquitas do mundo, a Grande 
Mesquita Sheikh Zayed, e se destaca nas áreas da Arte 
e Cultura com o Louvre Abu Dhabi – museu que abriga 
uma coleção diversificada de arte e artefatos de culturas 
de todo o mundo. Além disso, a Ilha de Saadiyat, também 
conhecida como Ilha da Felicidade, está se tornando um 
importante polo cultural com museus, galerias de arte e 
universidades.

Operações portuárias
A comitiva catarinense liderada pelo governador Jor-

ginho Mello visitou na manhã de terça-feira, 20, a DP 
World, nos Emirados Árabes Unidos. A empresa é con-
siderada uma gigante no ramo de operações portuárias, 
chegando a movimentar 10% de toda carga transportada 
no mundo.

Durante a visita, as potencialidades de investimentos 
no setor catarinense foram apresentadas pelo governa-

dor. Ao final da reunião, os representantes da operadora 
adiantaram que conhecem Santa Catarina e que têm a in-
tenção de participar da disputa pela operação do Porto de 
Itajaí, no Litoral Norte.

“Essa apresentação que estamos fazendo do estado 
aqui nos Emirados Árabes é fundamental para que as 
empresas que fazem grandes investimentos possam sen-
tir segurança e, principalmente, que há espaço e grandes 
oportunidades de negócio em Santa Catarina. Nós temos 
muitos desafios para serem superados, mas para isso nós 
temos que sair e buscar soluções ao redor do mundo”, 
afirmou o governador Jorginho Mello.

A DP World (Dubai Ports World) vem ampliando as 
suas operações no golfo árabe e ganha cada vez mais es-
paço com seu grande hub logístico em Dubai. A empresa 
tem capacidade para guardar 1 milhão de carros e 12 mil 
caminhões em contêineres. Além disso, realiza entregas 
para mais de 3 bilhões de pessoas no planeta todos os 
anos.
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A quarta-feira, 21, marcou a celebração de três décadas da Padaria Zanetti.  
No coração da área central de União da Vitória, a Padaria Zanetti tornou-se referência ao longo dos anos, conquistando o paladar dos 

moradores e visitantes. Desde sua inauguração, em 1994, a Padaria Zanetti tem sido mais do que um local para saborear pães frescos e 
doces irresistíveis, tornou-se um ponto de encontro para a comunidade local. Com um ambiente acolhedor e um atendimento caloroso, 
a padaria se transformou em um espaço onde histórias foram compartilhadas, amizades foram formadas e momentos especiais foram 

celebrados. Parabéns!

No mês que antecede o Mês 
da Mulher, a Câmara de 

Vereadores de Irineópolis 
passou a ser composta 

majoritariamente por vereadoras 
mulheres. Isso aconteceu, pois 
na sessão ordinária da quarta-
feira, 14, o vereador Gilmar 
Niedzeilski (PSDB) pediu 

afastamento do Legislativo por 
30 dias. Em seu lugar, assumiu 

uma cadeira na Câmara a 
suplente Andrieli Krzewinski 

(PSDB). Andrieli se junta 
às vereadoras Eleni Baum 

(PSDB), Dircelia Nicoluzzi 
(MDB), Cristiane Kruger 

(PP) e Cleusa Clarice de Lima 
(PSD), somando assim, cinco 

vereadoras mulheres na Câmara 
composta por nove cadeiras.

O querido João Alberto Reolon completou idade nova
na quarta-feira, 21, e recebeu o carinho de colegas da Servhitral, 

amigos e familiares. Parabéns, Beto! 

Giovanna Frohlich, filha de Jossiane e Eliezer e irmã do 
Guilherme, completou no último fim de semana seus 15 anos 

em uma super festa em sua casa, no bairro Santa Rosa, em Porto 
União. Amigos e familiares prestigiaram este grande momento. 

Felicidades!
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Por Rafael Peruzzo
Fotos: Assessoria

A Federação Paranaense de Futsal divulgou a tabela da Série Prata do Futsal 
Paranaense. A ACAU Bahniuk Futsal, de União da Vitória, vai estrear na competi-
ção no dia 16 de março, às 20 horas, no Ginásio Vila Rica, diante do Santa Helena 
Futsal. A segunda partida também será fora de casa, contra o Fazenda Futsal, no 
Ginásio Gurizão, em Fazenda Rio Grande. A primeira partida em União da Vitória 
acontece no dia 30 de março, quando a ACAU recebe o Manoel Ribas Futsal, no 
Ginásio da Uniuv.

No momento, a diretoria está trabalhando para reforçar o elenco e também buscando 
apoiadores para patrocinar a equipe na Série Prata, que demanda maiores investimentos 
em relação à Série Bronze. Os jogos em União da Vitória serão sempre realizados no 
Ginásio da Uniuv.

DIVULGADA TABELA DA SÉRIE 
PRATA DO FUTSAL PARANAENSE

ACAU Bahniuk estreia no dia 16 de março, contra o Santa 
Helena Futsal

Confira os cinco primeiros jogos da 
ACAU Bahniuk Futsal

na Série Prata do Paranaense:

16/03 - Santa Helena Futsal x ACAU 
23/03 - Fazenda Futsal x ACAU

30/03 - ACAU x Manoel Ribas Futsal
06/04 - Terra Boa Futsal x ACAU

10/04 - ACAU x Palmas Futsal

Foram definidos na noite de quar-
ta-feira, 21, os campeões da Copa 
União de Futsal Feminino. A rodada 
derradeira começou com a decisão da 
Taça Prata, na qual a equipe do Sport 
Iguaçu derrotou o Tamo Junto por 3 a 
2 e conquistou o título. Na sequência, 
aconteceu a decisão de terceiro lugar 
da Taça Ouro, com vitória da UGV 
sobre o Nilo Peçanha por 4 a 1. E no 
principal jogo da noite, na finalíssima 
da Taça Ouro, o time da SME, de vira-

CONHEÇA AS VENCEDORAS 
DA COPA UNIÃO DE FUTSAL

Foram marcados 92 gols na competição, uma excelente mé-
dia de 4,84 gols por partida

Da Redação

da, derrotou o Sfinge Futsal por 4 a 2 e 
levantou o troféu de campeão. A atleta 
Oksana, mais conhecida como Polaca, 
foi o destaque da decisão com três gols 
marcados e levou o prêmio de melhor 
em quadra.

A Copa União de Futsal Femino teve 
início no dia 5 de fevereiro, contou 
com a participação de oito equipes, to-
talizando 112 atletas. Foram marcados 
92 gols na competição, uma excelente 
média de 4,84 gols por partida.

Fotos: SME

Campeã da Taça Ouro: SME

Campeã da Taça Prata: Sport Iguaçu
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Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural (ITR)
Delegação de Atribuição - Lei nº11.250, de 27 de dezembro de 2005 - EC nº42/2003

MUNICÍPIO - PORTO UNIAO - SC

EDITAL DE TERMO DE CONSTATAÇÃO E INTIMAÇÃO N° 00001, de 30 de Janeiro de 
2024.

Intima o(s) sujeito(s) passivo(s) que menciona para comparecimento no local citado para 
tratar de assunto do seu interesse.
O Titular do Órgão da Administração Tributária Municipal responsável pelo ITR, nos termos 
do artigo 23, § 1º, inciso II, do Decreto nº 70.235/72, com redação dada pelas Leis nº 
11.941/2009 e nº 11.196/2005, e tendo em vista o disposto na Lei nº 11.250/2005, INTIMA 
o[s] sujeito[s] passivo[s] abaixo relacionado[s], a comparecer[em], em dia útil, no horário 
normal de atendimento, à sede da administração tributária deste município para tomar ciên-
cia do[s] Termo[s] de Constatação e Intimação Fiscal [ITR] a seguir identificado[s].
Em caso de não comparecimento do sujeito passivo ou seu representante legal, conside-
rar-se-á feita a intimação no 15º [décimo quinto] dia após a publicação deste Edital.

Data de afixação: 30/01/2024
Data de desafixação:14/02/2024

EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL - Alienação Fiduciária
LEILÃO INTERATIVO: PRESENCIAL E VIRTUAL

PAULO SETSUO NAKAKOGUE, Leiloeiro Público Oficial inscrito na JUCEPAR n° 625, com 
sede à Rua Senador Accioly Filho, 1625 Curitiba-PR, Por 
este EDITAL DE LEILÃO PÚBLICO FAZ SABER a todos interessados, ao(s) CREDOR(ES) 
FIDUCIÁRIO(S) e ao(s) DEVEDOR(ES) 
FIDUCIANTE(S) que realizará o Leilão, devidamente autorizado pelo CREDOR/FIDUCIÁ-
RIO abaixo, nos termos do artigo 27, e do art.30 da lei 
9.514/1997 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação complementar do Sistema de 
Financiamento Imobiliário, que institui alienação 
fiduciária de bem imóvel, fará realizar:
1.0. DO OBJETO: LEILÃO PÚBLICO EXTRAJUDICIAL: ALIENAÇÃO FIDUCIARIA:
nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação com-
plementar do Sistema de Financiamento Imobiliário
2.0. DATA, HORÁRIO, LOCAL DO LEILÃO E VALOR DE VENDA:
 VALOR DE VENDA:
 1º Leilão no dia: 27/03/2024, as 10:30 horas; 
 R$ 7.770.000,00; (sete milhões, setecentos e setenta mil reais).
 2º Leilão no dia: 12/04/2024, as 10:30 horas; 
 R$ 7.770.000,00; (sete milhões, setecentos e setenta mil reais).
 LOCAL DO LEILÃO: www.psnleiloes.com.br
 Leiloeiro Oficial: PAULO SETSUO NAKAKOGUE - Registro: Matricula 625
 Maiores informações: www.psnleiloes.com.br ou tel 41 3323 3030; 41 984 178 000; 
3.0.QUALIFICAÇÃO DO(S) IMÓVEL(IS)
LOTE 01 – Terreno Rural, composto de terras de matas e pastagens, com a área de 
1.938,870m2 (UM milhão Novecentos e Trinta e Oito 
mil e oitocentos e setenta metros quadrados),todas as benfeitorias nela edificadas , inclusi-
ve toda Floresta que lhe reveste o solo 
situada no lugar denominada Rio Preto, Municipio de Matos Costa, na Comarca de Porto 
União-Estado SC, com as seguintes medidas e 
confrontações – ao Norte, com Miguel Porto & Cia e Rio Jangada ao Sul, com o Rio Preto; 
ao Oeste, com o Rio Preto e a Leste, com 
Mario Novaski; Jorge Tinacheski,No INCRA SOB Nº 816.078.002119-1; Matricula 9.317 
Registro de Imoveis de Porto União Santa Catarina
Primeiro Leilão : R$ 7.770.000,00; Segundo Leilão: R$ 7.770.000,00 4.0.CONDIÇÕES GE-
RAIS: A venda será realizada à vista. Se, no 
primeiro leilão público, o maior lance oferecido for inferior ao valor estipulado do imóvel será 
realizado o segundo leilão, na data acima 
estipulada. No segundo leilão será aceito o maior lance oferecido, desde que igual ou 
superior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de 
seguro,dos encargos legais, inclusive tributos, e das contribuições condominiais, atualiza-
dos até a data do leilão. Correrão por conta do 
comprador todas as despesas relativas à aquisição do imóvel no leilão, como: pagamento 
de comissão do Leiloeiro de 6% (seis por cento) sobre 
o valor de arrematação, que será realizado no ato da arrematação, despesas com Escritura 
Pública, Imposto de Transmissão, Foro, taxas, 
alvarás, certidões, emolumentos cartorários, registrários, etc. A respectiva escritura pública 
de compra e venda deverá ser formalizada no prazo 
de 60 (sessenta) dias a contar da arrematação, não sendo permitido retardar essa formali-
zação sem que haja impedimento legal; Caso o imóvel 
se encontre ocupado, será vendido no estado em que se encontra, não podendo o arrema-
tante alegar desconhecimento das condições, 
características e estado de conservação. A desocupação do imóvel deverá ser providencia-
da pelo comprador, que assume o risco da ação, bem 
como todas as custas e despesas, inclusive honorários advocatícios, mediante propositura 
da competente reintegração na posse, na forma do 
artigo 30, da lei nº 9.514/97. O direito de preferência do devedor fiduciante, previsto no § 
2º-b do artigo 27 da lei 9.514/97 (incluído pela lei nº 
13.465, de 2017), deverá ser exercido até a data da realização do segundo leilão, não 
sendo aceitos lances virtuais ara o exercício desse direito.
Se Caso os CREDOR(ES) FIDUCIÁRIO(S) e os DEVEDOR(ES) FIDUCIANTE(S) não se-
jam encontrados ou cientificados, por qualquer 
razão, da data de Praça e Leilão, Valerá o presente Edital de Intimação de Praça e Leilão, 
na forma da Lei; INFORMAÇÕES: Leiloeiro Público 
Oficial; PAULO SETSUO NAKAKOGUE, TEL 41 3323 3030; 41 985 401 900; 41 985 343 
500; www.psnleiloes.com.br

Tendo em vista o Protocolo  nº 105952 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis 
da Comarca de União da Vitória - PR, o qual possui por objeto a compra e venda do 
imóvel, matriculado sob o nº 34.173, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como 
comprador a  Srº  KLEBER MESSIAS LOPES, notificamos o senhor Epaminondas de Araú-
jo Amazonas e sua esposa Ana Augusta Dias da Cunha Amazonas ou seus herdeiros, 
para exercerem seu direito de preferência sobre o imóvel acima mencionado. Informamos 
que os interessados deverão comparecer junto à Serventia citada, com endereço na Rua 
Benjamin Constant, 750, Sala 01, Centro, União da Vitória - PR. Prazo de um mês para o 
exercício do direito contados a partir da última publicação, a qual será realizada por três 
vezes consecutivas em jornal local de grande circulação.

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO IPIRANGA LTDA, CNPJ 81.642.308/0001-32 torna público que irá requerer 
ao Instituto Água e Terra, a Renovação da Licença de Operação - RLO para Nº 26459, 
COMERCIO VAREGISTA DE COMBUSTIVEIS PARA VEICULOS AUTOMOTORES, com 
vencimento 31/10/2024 a ser implantada A AV. MANOEL RIBAS Nº988, CENTRO DE 
UNIÃO DA VITORIA, PR. 
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SOCIEDADE BENEFICENTE E RECREATIVA 
ALIANÇA OPERÁRIA

Avenida General Bormann, 222 – Porto União - SC - 
CEP: 89400-000

E-mail: clubalianca@yahoo.com.br - Fone (42) 9 
9972-3959

CNPJ 85.607.109/0001–44
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA – BIÊNIO 
2024/2026

1. PREÂMBULO:
1.1 A Sociedade Beneficente e Recreativa Aliança 
Operária, neste ato representada 
pelo Presidente Alceu Jung torna público pelo presen-
te edital e de conformidade com as 
disposições estatutárias por determinação da diretoria 
atual, que realizará no dia 25 de 
março do ano corrente, nas depêndencias dessa socie-
dade, com sede na Avenida 
General Bormann, 222, no Centro de Porto União, a 
Assembleia Geral para escolha dos 
membros da Diretoria e Conselho Fiscal para o biênio 
2024/2026.
2. DA ASSEMBLEIA GERAL E ELEIÇÃO
2.1. De acordo com o capítulo X, do artigo 77°, do 
Estatuto Social, a Assembleia Geral
reunir-se-á, ordinariamente, uma vez a cada dois anos.
2.2. Nos termos do parágrafo único, do artigo 78º, do 
Estatuto Social, as Assembleias 
serão convocadas pelo Presidente com antecedência 
mínima de 30 (trinta dias),
declarando-se local, dia, e hora.
2.3. A Assembleia Geral ocorrerá em primeira convo-
cação e com quórum legal dia 25 
de março de 2024, às 19 horas, ou, em segunda convo-
cação ás 19H30 na Sociedade 
Beneficiente e Recreativa Aliança Operária, com sede 
na Avenida General Bormann, 
222, Centro de Porto União.
3 DA MESA RECEPTORA
3.1. A mesa Receptora e Apuradora deve ser organiza-
da antes das eleições, conforme 
Artigo 83º.
3.2. A organização da Mesa é feita pela Secretaria da 
Sociedade, obedecendo aos 
seguintes critérios: um Relator e Escutinadores indica-
dos pela Diretoria, que pertençam 
a nenhuma das legendas, seguindo o Parágrafo Único 
do Artigo 83º.
4 DOS ELEITORES
4.1. Nos termos do artigo n 67° tem direito a voto os 
associados quites com o 
Departamento Financeiro.
5 DA INSCRIÇÃO DAS CHAPAS
5.1 As chapas deverão estar registradas na Secretaria 
desta Sociedade durante o 
horário de expediente da mesma, sendo de segunda a 
sexta das 9 (nove) ás 18 
(dezoito) horas, com a indicação de seus integrantes, a 
partir da data de publicação 
deste Edital até às 19 horas do dia 22 de março de 
2024.
5.2 Conforme Parágrafo Único do Artigo 79°, o regis-
tro das chapas deve ser 
encabeçado por uma legenda que contenha, por exten-
so, os nomes dos candidatos e 
respectivos números de matrícula social, somente de 
cargos eletivos, conforme o ART. 
36º, com as respectivas assinaturas de concordância. 
5.3 Os candidatos não poderão integrar mais de uma 
chapa.
5.4 Cada chapa deve ser composta dos seguintes car-
gos: 
Presidente
Vice Presidente
1º Diretor de Patrimônio
2º Diretor de Patrimônio

1º Secretário 
2º Secretário 
1º Diretor Financeiro
2º Diretor Financeiro
3 (três) Diretores Sociais 
2 (dois) Diretores Jurídicos
2 (dois) Diretores de Departamento Médico
Diretores do Departamento de Esportes:
2 (dois) Diretores de Bolão
2 (dois) Diretores de Bocha
2 (dois) Diretores de Esportes de Salão
2 (dois) Diretores de Piscina
1 (um) Diretor Artístico
2 (dois) Oradores
1 (um) Relações Públicas 
Membros do Conselho Fiscal:
1(um) Presidente
1 (um) Vice Presidente
5 (cinco) Membros Titulares
3 (três) Membros Suplentes
no máximo, de 37 (trinta e sete) participantes, 
sem condição de aumento no número de seus compo-
nentes. 
6 DA APRESENTAÇÃO DAS CHAPAS, DA VOTA-
ÇÃO E DA APURAÇÃO
DOS VOTOS
6.1 As chapas inscritas no prazo fixado constante da 
cláusula 7.1. deste Edital serão
apresentadas aos presentes na Assembleia Geral, con-
forme previsto nas cláusulas
2.2, 2.3 e 5.2 do presente Edital, para votação.
6.2 Após, será aberta a votação, que se dará por voto 
secreto a qual faz-se com uma 
cédula, contendo apenas o nome da chapa ou legenda 
e o nome do Presidente 
registrado, conforme o Artigo 81º do Estatuto Interno 
vigente.
6.3 Conforme Artigo nº. 75º não é permitido o voto ou 
representação por procuração.
6.4 Em caso de votação secreta, o voto será considera-
do nulo quando: tiver mais de
uma chapa marcada, ou contiver rasuras que impossi-
bilitem a sua apuração, ou não
estiver rubricado pela Mesa Receptora á medida que 
forem entregues aos eleitores.
6.5 Será considerado voto em branco aqueles que não 
registrarem preferência por
qualquer das chapas inscritas.
6.6 Ao ser declarada encerrada a votação será aberta 
apuração e contagem dos
votos.
6.7 Se o número de cédula for superior ao número de 
assinaturas dos votantes, a 
eleição será validada, desde que não interfira no resul-
tado; se o contrário se verificar, 
serão consideradas em branco as que faltarem para ser 
atingido o número de votantes 
(Art. 88º).
6.8 No caso de empate, considera-se vencedora a Cha-
pa que tiver o candidato a 
Presidente mais idoso no Registro da Sociedade (Art. 
89º). 
6.9 Se houver impugnação ou protestos, os mesmos 
devem ser resolvidos com o 
Conselho Fiscal, dentro de 24 horas (vinte e quatro 
horas) conforme Artigo 90º do 
Estatuto Social.
6.10 Das eleições, cabe recurso à Assembléia Geral, 
dentro do prazo de 48 horas 
(quarenta e oito horas), à partir da publicação dos re-
sultados, seguindo Artigo 91º.
6.11 Em caso das eleições serem anuladas, procede-se 
outra dentro do prazo de 
quinze dias (quinze dias), conforme dito no Artigo 93º.
6.12 Será declarada eleita a chapa que receber a maio-
ria dos votos dos eleitores 
presentes.

7 DO RESULTADO DA ELEIÇÃO E POSSE
7.1 O resultado da eleição será divulgado após o tér-
mino da apuração dos votos.
7.2 Os eleitos são proclamados e empossados pelo 
Presidente da Assembléia.
8 DOS CASOS OMISSOS
8.1 Os casos omissos serão resolvidos pelo Conselho 
Fiscal e Mesa Receptora, 
ouvida, quando necessário, a Assembleia Geral.
Porto União, 23 de fevereiro de 2024.

SÚMULA DE CONCESSÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO IPIRANGA LTDA, CNPJ 81.642.308/0001-32 torna público 
que recebeu do Instituto Água e Terra, a Licença de Operação - LO, com 
validade de 31/10/2024, para COMERCIO VAREGISTA DE COMBUSTI-
VEIS PARA VEICULOS AUTOMOTORES, INSTALADA A AV. MANOEL 
RIBAS Nº988, CENTRO DE UNIÃO DA VITORIA, PR

COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO VALE DO IGUAÇU
CNPJ 03.990.015.0001-32 - NIRE 42400016626

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

O Presidente da COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO VALE DO 
IGUAÇU, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 42, inciso III do 
Estatuto Social, observando o disposto no art. 43-A da Lei nº 5.764/1971 
e Instrução Normativa DREI nº 81, CONVOCA todos os Cooperados da 
Cooperativa para participar da ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, que 

será realizada no auditório do Hospital APMI, sito à Rua Dr. Cruz Macha-
do nº 615 – centro – União da Vitória/PR, CEP. 84600-000, às 17:30 do 
dia 07 de março de 2024, em primeira convocação, com no mínimo dois 
terços dos Cooperados em condições de votar; ou às 18:30 em segunda 
convocação, com no mínimo a metade e mais um dos Cooperados; ou 

ainda às 19:30, em terceira e última convocação, com a presença de no 
mínimo 10 (dez) Cooperados, onde será discutida a seguinte:

ORDEM DO DIA 

1.Deliberar sobre a Prestação de Contas, compreendendo Relatório do 
Conselho de Administração, Balanço Geral, Demonstrativo de Sobras e 

Perdas e demais Demonstrações Financeiras relativas ao Exercício Social 
encerrado em 31/12/2023, bem como o Parecer do Conselho Fiscal;

2.Deliberar sobre a destinação das sobras ou rateio das perdas apuradas 
no exercício;

3.Reavaliar a destinação dos recursos transferidos aos Fundos constituí-
dos em Assembleias de exercícios anteriores; 

4.Eleger os componentes do Conselho Fiscal e seus respectivos suplen-
tes, para o exercício social de 2024;

5.Fixar a Indenização a ser paga à Diretoria Executiva e/ou Cooperados 
pelo desprendimento de tempo nas atividades administrativas; Cédula de 
Presença aos Conselhos de Administração, Técnico e Fiscal; e Diárias de 

Viagem à serviço da Cooperativa; 
6.Fixar o valor da subscrição mínima de Quotas-Parte na admissão de 

novos cooperados; 
7.Deliberar sobre a aplicação e o percentual de juros sobre o Capital 

Integralizado;
8.Referendar o desligamento, demissão e/ou eliminação de cooperados 

no decorrer do ano de 2023;
9.Deliberar sobre Consultas e Honorários Médicos aos Cooperados.

OBS: 
a)Para efeito de cálculo de “quórum” de instalação, o número de Coopera-

dos nesta data perfaz o total de 91 (noventa e um); 
b)A Assembleia não será realizada nas dependências da Cooperativa por 

falta de espaço adequado;
c)As chapas concorrentes à eleição devem ser registradas na secretaria 
da Cooperativa até as 17:30 do dia 26/02/2024, observadas as disposi-

ções do Artigo 59 do Estatuto Social.

Porto União, 15 de fevereiro de 2024.

 

Dr. Leandro Ricardo Mattiola
Presidente
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